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IX mares que impedem o transito tendo antes de hontem sido lei-

Duas ou nenhuma é o dictado Bondosa e educada.' quando. estão cheias. to a queima de uma grande par-

do povinho, quanto a existencia Reside a rua desta cidade que
:::---9l' < • te da roçada que já estava secca.

de bandas de musicas em' Itajahy tem o nome do mais illustre dos Continua nesta cidade um ban- -��><f"'�:._'_-

e é eifetivamente o que se vae catharinenses e sua bellissima ea- do de ciganos. As ultimas chuvas
dar.

r
sa está cheia de mocas. Chamamos attenccão da autori-

. .

cauzaram

, -, bastante danno na estrada, que,
Existem aqui duas bandas--a �staturÇt regular, loura, olhos :lacle eOI,?petente: Essa gente não margeando o Rio' Itajahy, vae

Lyra de Preta e a Independente castanhos claros, porte anoso, e de muita conliança e, de mo- até Gaspar.
que andam sempre c o m o a bello e gracieso. menta para momento, pode pre-I '

guerra Italo-Turca, Traja-se com elegancia e sens gar II;ma peça aos menos incau- I •

-'---.._--

Para a recepção do coronel bem feitos vestidos tem o talhe tos. E tão commum as suas Ial- Ha milhares de pessoas cura-

vice-governador do Estado" foi do que ha de mais novo em fui- catruas que nada temos que ex-
'das de tosses, bronchites,' etc., '

convidada a Lyra; porém, o Di- leite Iemenina,

I
tranhar. que abençoam o Peitoral de An-

rector desta negoú peremptoria-
. Tem sempre para com todos - gico Pelotense. Exigir o bom, o

mente ceder o instrumental gra- a mesma de�icada nrb�:nidade, cre_ 'O sr. tenente Pornpêo Dias, iníallivel, o Peloiense.

tis, em vista de clausulas em C011- v�lando .asSIm
a sua fiua

educa-, Delegado Especial. dest� Regia,-o,
�

trario, mas os musicos unanimes çao.
,

.
'

.

'

.

"
..

eHectuou, scxta-íeira ultima, por Foi nomeado secretario geral
em fazer a manifestação, bateram A gentIl senhorita, estimadissi- ordem do sr dr. Chefe de Poli- do Estado, na vaga elo Coronel
o pê e toram tocar. ma por qua�tos .t�m o prazer de cia do Estado, a prisão elo cele- Caetano Costa, o dr. Gustavo
Resultado :-os musicos reque- conhecei-a, e relIgIOsa, no entre- bre li ntonio Duarte. no sertão Lebon Regis.

reram ao sr. Juiz de Direito a tan�o, pouco .1 r e q n Ec n t a a e- dos .Macacos, processado pelas --1»11»>-

razão que lhes assiste a esse ins- grela autoridades ele TI" ca Itai 1•

..

.

urur ,- "', JU R e aja ly. O senador Ruy Barbosa, em entre-

trumental, em-vista de não ser a S. A sua maior distração e o pi- Duarte jamais recebera vóz de vista dada a um jornal do Rio, acha

Lyra de Prata ,com.petentemente a�lO_, inst�urr:ento predilecto onde prizão e nunca esteve prezo, no que não é viave1 a candidatura do

legalizada, e cadaum dos musicos distrae, d�ana.mente, sua alma ale- entretanto, no recanto pacifico general Dantas Barreto á prasídencía
d d

.

t t f t
da Republica e annuncia que o civilismo

estão apossa os o seu 111S rumen- gre e sa �s ei .a. 'de Camboriu era o terror que a voltará á lucta para renovar a, cam- ,

to. Em que darà toda esta me-' Sabe discutir em qualquer as- todos amedrontava.
. panha. A entrevista do senador Ruy

xeruíada? sumpto e sua voz é alta, porém, Disse-nos pessoa intima que Barbosa, que é longa, produzio muitos

�_ sonora., Duarte, apezar de ser um horn- commentarios.

Dentro de um mez estarão Seu. nome, se olharem a geo� mem valente e de espírito exalta- -�=",...ç!><'=-=---

promptas as pontes e boieros da graphia, 'el:contr�r�o na 'Capital do, é um exemplar cavalheiro no

estrada de Cabeçudas, pela borda da Australia meridional, trato e nas acções e que os que

do mar, dando assim franco tran-
,A idade, não direi, porque [ul- foram repellid os com o seu chi­

si to para aquelle lindo e aprazi- go superíulo, ,mas a senhorita querador a mão nunca lhe doa.

vel ponto de banhos. completou,. neste .rr�ez. mais um Logo, é porque foram bem em-

----=-=---=-- ,

anmversano natalício. pregados, Não achamrl
P. S. Dada vóz de prizão, Duarte

Mais uma vez, e não -

cansare- _���. _ reconheceu a autoridade entregan-
mos jamais de pedir providencias O sr, João Gaya está Iazendo do suas armas que constavam de
sobre o inqualificav:el abuso de

uma picada, que, partindo em li- uma espingarda, uma pistola e
+terem os proprietanos seus a- nha t d

. .

d bai um' fação, tirados debaixo do
nimaes soltos, ainda ha poucos d

rec a ta Igr�Jad o airro
I h-

'

l'
os navegan es vae ar na Ire- co c ao.

e las estava, as duas horas �a t�r- guezia da Penha encurtando, ca- Duarte ioi recolhido a cadeia

de'bl�m ,caJ;al�o' bdentro dD -!aTI!�!E,- zo- mais tarde se' construa uma desta Cidade e jà seguio preso
pu lCO. a e a· usar. 'êstrãâ.â p'e�a picada, nada para Florianopolis onde, prova-

menos de 6 a \: cmétros ao I
velmente, responderà [ury.

Està fixada pára o dia 20 de [anei- que pela actual estrada. J
c ver

' ��=-==---

ro proximo ª' ceremonia do lançámen- �-
to ao mar do novo couraçado "Rio dade seria de alcance que

tarl"--..
O governo russo propoz ,ao

de Janeiro" devendo servir de ma· estJ;ada se fizesse, pois assim ii- no'&so� governo a compra do cou­

drinba a senhora Huet J3�cella�. canam03 com uma estrada de ro- raçado\ llio de Janeiro. O güver­
. PO,r todo o mez de Março vmdouro dagem para aquella ÍreO'ú-ezia e I no brazile�" recusou
fic;tra concluida a construcção dos ' D .< U "'-. •

tre3 submarinos encommenda'dos aos para o norte do estado, pOIS a ....... �
.

_ <_

estaleiros Spezzia. I que actualmente existe, a praia,1 Rouquidã.o -'- BROMI,L

ASSIGNATURAS
Por Anna .

Por semestre . . . . . .
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De combinação com o "Cinem-a; Ide­
al" deu hontem mais- um variado es-'

pectaculo, no theatro' "Güarany" a,

troupe -de variedades dirijida pelo ac­

tor Abilio Menezes.

Tendo �otado a lei das accumulaçõ­
es, o Sr. marechal Hermes da Fonseca,
presidente da Republica, resolveu desis­
til' dos seus vencimentos de marechal
do exercito e de ministro do Supremo
Tribunal militar, passando a receber
unica e exclusivamente os de chefe de
Estado.

O Peitoral de' Angico Peloiense é o

melhor remedio _
contra as tosses,

'bronchites, resfriados, começo de

tisicas, influenza, etc. Exigir 0-
Pelotense, Ilnico bom.

'

�

Foi condenado a 30 annos de prisão ,

o celebra Quincas Bombeiro um dos as­

s'Lssinos do commandante Lopes da,
Cruz.

Menstruações difficies, 'Suspensões, Anemia em geral, hemorragias?? '

Jf�I' ��!1J!llll��fP)�®il ll� t�®ttfl JJtmJªl!l!H!·� .'Flores Brancas, (fflf,;;iiiifii=
�
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o I) ia , dn Cupita l, ef::(',rbV8n fi'; li- �� -

uhas abaixo, que truuscrevemos fü· Com desusado brilhantismo realisou-
fazendo 110St;as:

,.
se no dia 20, ]HL eapelllL elos Navegan-

«Ha umas tantos a uomauas que a tos, a festividade em honra ao glorio­
administração publica federal deve 150 mnrtyr S. Sebastião.
cortar.
Entre ellas figura (o�;;a historia de

credites e verbas fI ne sào perigosas
armas para os que tem negocies com

o Guverno Feeleral.
Ha dois mezes publicamos uns

editaes dos Correius e até hoie, a­

pezar elas solicitações do iliust're sr.

elr. Administrador elos Correios 11'8S- Ao inspector fflderal das estra-
Têm percorrido as ruas da nossa .

. , , te Estar1.o, ainda não veio o neco"s:,- das ele ferrei rlecla.rou o dr. ,Toão
cICtaCte, algumas ciganas que, sem, (I,e-

remonia, invadem as casas particuhL- rio credito. Barbosa Gonçalves, ministro da
res e insistem a tirar sorte dos íncáu- E apezar ele credores temos é de Viacão, que, de accordo com a

tos a 1$000 cada uma,. ir pagando. 'ao meSl\10 Correio as indicação daquella reparLiçãb, ha.
___�=::!...� I nossas 'jontas ele sellos, ela caixa via designado o engen'heiro J.osé

postal. etc. .

"Elixir ele Nog'ueira» dG Phar- E .l' Luiz Bantista para, como arbitro
speram0s, ,mtl'etanto, que o Cilg- I

maceutico-Chimico Silveira é co- no sr. Dil'ep.t'lr· Geral dos CorreioH do gove"no, avaliar a importan-
nhecido ha mais de 20 annos em previdencie comó e de .TGstiça.» cia a pagar pela cessão da:,E.
todo o Brazil. de Ferro Santa Catharil1a, nos

-(ilSU.--- As mãe,s de familias devem termos da clausula XXVIII do

o sr. Euzebio Kock adquiriu por
dar a Lombrigneü:a do Pharma- decreto 11. 9.155, de 29 de N0-

compra, do sr. Joaquim Espindola, o ceutico-Chimico Silveira, a seus vembro de 1�)11, ficandú outro­

afreg-uezado Gafe Auro?'a, entregando filhos para livraI-os das terriveis sim de,ignado desde já o enge-
a g'erencia ao sr. Horacio Cunha, pri- lombrigas nheiro Alberto Gastoll Langes
mesittibvol p.roprit'8tario e socio daquelle como arbitro desempatador, pata

a e eClmen o. -_____..-��><I""___ 1 d"
. �Y----

reso ver e1111�enr,e'J acco1'-

I sab.emos. q�e um grupo .de moços, d0 C01�� da referida clausu-
Em elegante carta o sr. Belizario pe_llevara

a effeIto, em FevereIro, 'uma a-

Ja..�
l'el'ra e h t'

. gradavel festa campestre na chacaljl ,

exma. sen ora nos par IClpam d C h' A
.

I 'd T b _Lc.(r·o..
que sulit gentil filhâ Nenza contractou

a ompan Ia gncu a o :"9 roo --�-

casamento com o sr. Alfredo José Bay- -121_-

er, da guarda-moria de Santos. b sr. Lebon_ Reg-j�O'lnomeado pa-
Aos jovens 'noivos desejamos felici- ra o cargo de Secretario Geral do Es-

dades. tatlo'. � r

I Regressou terça-feira ultima a esta

Cidade, pelo paquete Saturno, o illus-:

:�m 1908 a industriá de phosphoros tre sr. coronel Eugenio Müller, digno
na Europa empregou 396.432 ms. de vice- governador do Estado e bemquis­
mad ira. Só as fabricas de Jonkoping, to chefe politico de Itajahy.
desde 1883, smpregam annualmente S. exc. foi recebido ria ponte do de­

cerca de 8.000 metros cubicos de chou- sembarque pelas altas autoridades, cres­

po da Russia, além da grande quantí- cido numero de amigos e cori:eligiona­
dade de outras'madeiras que se pres- ,rios desta cidade e

. municipio que o a­

tam para a fabricação de phosphoros: cornpanharam a sua residencia.

Em 1905 as fabricas francesas COl�- As 11, horas da manhã a banda Li-

sumiram 27.400 metros cubicos de ma- ra de Prata foi comprímentar s. exc.

deira. executando peças do seu vasto re-

Na Brasil, em 1907, existiam 18 fa- pertorio.
.

bricas de phosphoros com 3.968 opera- Consta que o sr. coronel Eugenio
rios e um capital de 17.060:000$000. A passará o mez de Fevereiro veranean­

producção annual foi avaliada em do na praia da Armação, seguindo de-

21.275:000$000. As 18 fabricas estavam pois para o Rio, afim de assumir 'o car­

assim distribuidas pelos differentes Es- go para que foi nomeado.

tados: .

Ao distincto itajahyense O Pharol

Amazonas, 1 ; Dístricto Federal, 2; comprimenta.
.

Minas Géraes, 1 ; Paraná, 3; Pernam­
bnco, 1 ; Rio Grande do Sul, 2; mo
de Janeiro, 3 ; Santa Catharina, 1; S.
Paulo 4.
As fabricas de São Paulo, segundo

o relatório do sr, Secretario da Agri­
cultura, em 1909, tinham um capital de
2.800:000$()().1, uma produeção de ..

3.418:000$000 e 485 operarios. Nesse
anno a exportação foi de 133:812$000.
Ainda segundo o referido relatorio, a

producção de" phosphoros (caixas) no

nosso Estado, no triennio de 1908 1910,
foi o. seguinte:

Em 1908 74.231.070 caixas
u 1909 52.736.419
4' 1910.... 62.137.189 u

Total, .. 189.104.678 "

o que corresponde, mais ou menos, a

6.200 ms. de madeira, O consumo men­

sal do Brasil é, em média de 25.000
latas' de 1.200 caixas.

O Est'ado do Paraná, em 1909, expor­
tou 13.610 toros de pinho, no valor de

123:690$000, para phosphoros, sendo
12.490 para o Rio de Janeiro e 1.120

para S. Paulo.
-�.-

PHOSPHOROS o sr, Heitor Liberato, propri­
etario da. Pharmacia Brazil, des­
ta cidade, fez acquisição da
Pharrnacia Popular, do sr. Gui­
lhermino Cunha.
A filial da Braeil ficarà con­

fiada ao SI' • João Caminada, phar­
maceutico pratico e encarregado
do Hospital Santa Beatriz.

Rio de

Moraes,

Cunha que estava servindo iut.e­
rinarrente..

'I'odos os devedores a Fazen­
da do Estado que se apresenta­
rem a liquidar seus debitos de

impostos atrazados, até o exer­

cicio de 19H inclusive, ficam
relevados das multas que 'incor­

remm, segundo O decreto data­
cio de ,8 de

.

Janeiro do exmo,

sr. Governador do Estado.

Viajantes:-Foi ao
Sobre a nomeação do exmo. sr. co- Janeiro O sr, Eleutherio

ronel Eugenio Müller, para o logar de
um dos tabellionatos do Rio de .Ianeí- telegraphista regional.
1'0, assim se expressou o Commercio --A formosa senhorita E,!':!vviges
de Joinville. de Oliveira, dileta filha do SI'
"Sabemos ter sido nomeado tabelli-

ão de um dos cartorios da capital da
tenente Bento d' Oliveira, segui-o

Republicá o sr. coronel Eng'enio Luiz até Florianopolis onde vae as­

Müller, actual vtce-governador do nos-
.

sistir a festi vidude do Senhor-
so Estado.

_

. mo! t i.
Com essa nomeacão fica V�o"'O o ClH· r'

.

li b" - I lt) Sl l â v;ng'e,m a .'- am urg,
go do vice-governador, para o qU�LI não _

haverá -eleição por se ter decorridc ja regressou a esta cidade com a

dous anuos do actual quatrienio gov<lr- exrna, consorte O sr. Alois Flei�
namental, devendo, em Cl'l,50 de neces- mann

'. digno Cousúl Allernão e

sidade, ser o governo exercido por interessado da casa Konder &
quem for eleito presidente do Congros-
soo

Cia. desta praça.
Enviamos ao Snr. coronel Eugenio Apresentamos boas vindas.

Müller as nossas felicitcLyões, sentindo, -Com sua e xma. ramilia l"eguio·
c,ntretanto) verrno-l_l�s p]'Jva�lo� do va-

para a Capital () sr. Antonio
lioso concurso PO!JtICO de tuo distincto ] '

'

l'

-

companheiro e amig·o". I Mesquita, cnero da", obras da bar-

-amei:6ii.: ra,

o sr, José Caldeira arrematou,
em hasta publica, da Camara Mu­

nicipal, por 1.000$000, o Impos­
to de Aferição.

�-

Até o mez de Fevereiro pa­
ga-se sem multa na Municipa­
lidade o registro de carros e

carroças. Os proprietarios que
assim não fizerem encorrerão
na multa de 10$000, sendo ()

vehiculo aprehendido pela falta
rio registro. -

o Jornal do Commercio,
em sua edicão de 18 do
I '

corrente noticia ter a Ca-
mara Municipal de Santos
votado uma moção de soli­
dariedade com as institui­

ções republicanas, como

p.r o t e s to&. propaganda
monarchica que tem sido
feita ultimamente.
Diz O « Jornal do Com­

mercio» A elilidade san­

tistica - achou-se obrigada
à dar esta prova de amor

a obra de 15 de. Novem­

-bro) e ante os boatos' que
se propalam de um movi-·
mento tendente- a restau­

_ral' a monarchia no Brazil.
Pode à primei.ra vista

pRrecer que carece ele cer­

ta respeitabilidade a CalJSa

que levou a Camara �Iuni­

cipal da terra de José Bo­
nifaei o a manifestar os' sew

Ui:! Rentimentos republica­
nos, com a solemni·dade
de uma moção unicélmen�
te votada.
Mas, eonvém não esque�

ceI' que um boato é se111-

pre coisa digna de pcnde­
ração. O boato, ao mesmo

tem po serve para sondar
o publico, filZ propaganda,
suggestiüna.

P(·rtantc>,· a pm:tos os

l'epublicanus! E pinte ..se de
verde o nosso �spirito de�

mocratico, ,que anda algo
3nlCt1'é110.

Segunda-feira ultima, a noitinha, quan­
do chegava de Camboriú o sr. Edmun­
do Cunha, estafeta do Correio, acon­
teceu os cavallos dispararem com ° car­

ro, levando de rasto o sr. Edmundo
da porta do Correio a praça matriz,
onde alguns cavalheiros sujeitaram o's
animaes, depois que aquelle sr. rece­

beu diversos contusões, felizmente sem

gravidade.

Já chegou a F'lorianopolis o

sr. Luiz Costa, erigenheiro C(,Fl­

t.ractado para dirigir o serviço
de exgot.tnH.

Recebeu a nom ".'acão de '}ar­

teiro �ffectivo d'o dorreiuvd'esta
Ci(hlde o sr. DuartE·, de 'Souza

oeHMlelDA
DEPOSITARIOS�No Rio de Janeiro Sfh'a Gomes -& Oa. rua de S. Pedro,' 40 e J. M. Pacheco, rua do" Andradas m. 95-Em S. Paulo: Barue
Oia. e Braulio & lJa., rua de S. Bento. nr. 34 A--Elll Manaos: na. 'lrogaria Freitas, rua Marq\lez ·Je S. Cruz 23 e nas elrogf\l'ias de Pernambuco'
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Um socio prejudicado da Mu­
tua Predial do Paraná vem pe­
las columnas do Diario da Tar­
de. de 15 do corrente, dizendo

que a Mutua Predial é u�1a ar,

rna dilha para enganar os. incau­

tos, pois qUfl o seu presidente
jà declarou, positiÍvamente, qne
a mutua não é obrigada a cons­

truir prsd ios para cada um mu­

tuario, o ql:e exigir'ia um capi­
tal de 10 mil contos.
Dis ainda o articulista que se·

rá juridicamente provado qUf:l a

Mutua Predial é de prerlios pa­
ra Inglez ver.

Fe.i designado para a estação
central do Rio de Janeiro o te­

l'wraphista estageario sr. Dona-
b .

.

to LU?i Junior, qUR pA.ra ali se-

guirà breve.

ram, I cobrança sem multa do imposto
Artigo 2, l!jsses favores esten- de Industria e profissão relativo

dem-se tambem as dividas jà a- ao 10 semestre do corrente exer­

juizadas que serão recebidas nas cicio.
Repartições fiscaes �ediante guia i <?s col�et!l;dbS' que deixarem de
do �scr� vão .dos Feitos da Fa-j satisfazer o pagameut� de. suas
zenua , prestações no prazo acima citado
E para que chegue ao conhe-] ficarão. onerados com a multa

cimento dos interessados publi- i determinada em' lei.
co o presente, Mesa de Rendas Estadoal de

,

Mesa de �endas E. ele Itajahy, Itajahy, 22 de Janeiro de
.

1913.
22 de Janeiro de 1913. O Escrivão

O E 30 rivão Francisco dos S. Earaco _

Francisco dos S. Faraco
-

. .'

\
Edital)

Edital De ordem do Sr. Superinten-
De ordem .do Sr. Administra- dente Municipal faz-se publico

dor d'esta repa�tiç�o, faço p�lbli-j que,. afim, de serem. compridas
co para conhecimento dos lUte-j as disposições da LeI n. 3 de 9
ressados que durante o proximo de .Ian=iro de .1904, oca marca­
entrante �ez 'de Fevereiro., pro-: do o pra�o até. o ultim� dia d?ceder-se-há n'esta repartação a mez -de Fevereiro proxl1no. Ate

Secçào Livre

GRANOf tfSTA
-DE- •

N.OSSA SENHORA OOS NAVtGANTfS
eu) 2 de Fr-ver-eír-o 1913

A Cornmissã«, encarregada da festa à Excolça N.
.

S. dos Navegantes, a visa él hJc!us os catholicos que a festa
desta Sa.nta terà lugar domingo 2 de Fevereiro.

De ordem do
.

Snr. Acimi�lis. Pede-se a t..dos aqnelles qne possu irern ernbarcaçõ-
tl�ador� faço p�bhc() para connc-

i es a corn parecerem pum as mesmas em ba ndeirudas
cimento dos interessados que fi ] 1

.

l'
.

i

durante o corrente rnez, prooe'=
a 111, ce c.ar �)Ial' 'r rea ('.8; bem a ssun at)uelJe:-; que quel,

de-se n'esta repartição a cobran- mm contnibuir UOlI1 prendas paJ';'t o le.ilão entregar na

ça sem multa do imposto de Casa do sr. thesoureiro Bernardiuo Maia ou na casa

patente de bebidas, relativo ao de um dos me111bros da Conunissão,
I: semestre do corrente exerci- Itaja hy, 22 de Janeiro de 1913.
cio:

Os collectados que deixarem Francisco A. ele SU\Lza, João Nobrega da Silveira,
de satisfazer o pagamento lie Bernardino Maia, Jose Reizer, Advlph» S, Müller, .Io­
suas prestações no prazo acima Ré Leónidas, Geraldo .José Rcbello, e Antonio Maia
citado ficarão onerados com as

multas determinada em lei.
Mesa' de Rendas E. de Itaja- Padar-ia e Ar-mazom Alfiancahy 2 de .Ianeiro de 1\J13.

'

'<;

O Escrivão
Francisco dos S. Faraco

�enza da, Silva

�. Alfl:edo J�sê Bayer
com1numcam as pessoas de
amizade que contrataram ca­

sar-se.

Itajahy - San tos

EDITAL

......

---------DE---------

Jf\Y�\E RODRIGLlES DH COST fi
Neste estabelecimento a rua dr. Hercílio encontra-se d,

venda ovos, manteiga, linguiça,carne defuma-
a .. toucíubo e banha A PREÇOS DE REOLAME

Edital
De ordem do Sr. Administra­

dor d'ést.a. Reparticão, e em

virtude cio Decreto n. 699 do ������"'!'_�III!'_�_IIIIIIIIII'III....!"��!'_��.'!'!....��_""'!.��""'!_�IIIIIIIIII'III�IIIIIIIIII'III���IIIIIIIIII'IIIIIIIIIIIII'III��
Exmo. Sr. coronel Go"ernador
do ERtac1o, datado de 8 de. Ja­
neiro corrente, ,'·onvido aos con·

tribuintes que se acham €Im di­
vida r/esta Reparticão nata com

a Fazenda do Esta'r:lo
L

a virem
satisfazer seus debitos, approvei­
tando assim as vantagens conce­

el idas no citado Decreto, como

abaixo se vê.

Artigo L Os contribuintes que
c]pntro êlo prazo de tJ "10 mezes,
a cintar de 1 d.� Fever"iro do'

\

corrente anno, se apresentarem
a liquidar os selits debitos para
com. a Fazenda, até o exercicio
de 1911 inclusive. ficam releva­
do" das multas er'n que incorre-

Cirürg;ão Dentista

Auisa a sua distinr.ta clientola que mudou seu Ga�
tinete Dentario para a l�ua -11 de Julho-ao lado da
casa do pharmaceutico Heitor Liberato.ondfl !')e ácha a

disposição de seus e1ientes das 8 da manhã às
.5 da tarde e aos Domingos até meio dia.

••;*I"i',ai!§\ijC4;!$W@ i�If�_

Mud-as de bananeira
A Companhia Agricola do 'raboleiro compra muda's

de bananeira anã (nanica. ou petiça). Tratar com Er"
nesto Mayer, nesta eidade.

esse dia, todos os propríeteríos
de vehiculos, carros, carroças,
carretões etc, quer de uso par­
ticular quer de aluguel, deverão
registral-os na .Munioioalicade e

numeral-os com o numero que a
mesma fornecer. Se depois de
findo esse prazo for xencontrado
na rua, estrada ou caminhõ al­
gum vehiculo sem o referido 'nu­
mero que prove estar 0 mesmo

registrado na Municipalid'ade,
serà seu proprietario multado
ou será o vehiculo aprehendido
e conservado prezo ate ser paga
a multa de 10$000 pela falta do
registro e numeração e o respe­
ctivo imposto com a multa de
20 por cento

. pela mora do
pagamento.
Paço Municipal de Isajahy,

em 22 de Janeiro de 1913. -

O Fiscal

Joaquim Luiz dos Santos

Precisa-se:
para

- fins de Mm'ço de uma ca­

sa bem situada, proPX�a: pqra pa·
daria.
O pretendente, eventualmente tam­

bem compra uma padaria já
existente, e não encontrando aqui
o que deseja, está disposto, de se

mudar para outra cidade creste
Estado.
Offertas á redacção d'este jor­

nal, em cartas com os iniciaes
W. Ht:

o qUB diz um profissional
abalisado

Declaro que tendo sido accoznme­

tido de uma furunculose, posterior
a um carbuncnlo de tõrma idiopa­
thica e depois de ter reitc uso de
todos os medicamentos acouselhados
pela sciencia, curei-me radicalmente
com o 11S0 do Elixir de Nogueira
do pharrr.aceutico chimico JDão da
Silva Silveira.
Tornando publica esta importante

cura em mim realisada, daqui agra­
deço o meu .distíncto collega phar­
rnaceutico Gervasio R, ela Silveira
indicação que me iez do exeellente
preparado .do seu saudoso pae,' quan­
do ,ia me acháva descrente. do meu

restabel"cimento.
Não cessarei de aconsp.lhar sem­

pro o· emprego do Elixi1' de No­
gueü'a, Silveira, a. todos aquelles
que soffrem de tã,) pertinaz incom­
modo dithese.

IZALAS REGIítO
Pelotas, 7 de Novembro de 1906'.
A firma deste listinGto pharma­

ceutico está reconhecida pelo tabelli­
ão aj udante Antoilio l{õhnelt.

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta cidade
Casa Matriz=Pelotas
- RIO GRANDE DO SUL -

.

CAIXA POSTAL 66.
DEPOSITO GERAr.. E CASA FILIAL
RUA CONSELHEIRO SARAIVA, 14

RIO DE JANEIRO •
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Armarinho Seara
(Sl'i') .Â\ ID)n.Nl"lml:n�m}WíI:If'� � 'WJõU��.������.

Esta casa tendo grandés pedidos de artigos novos, resoloeu
vender desde já, por preços baratiesimos os

artiqos de seu stock.'
. .

Aproveitem a occasião de comprar barato:
Chitas largas padrões chie a JOO, 500, 600, - Riscados riscadinhos a 360,

400, 500, 600, reis. Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas, brins, dia
gonal, eassínetas, pellucias, morins, tecidos a phantasia e outros tecidos.
Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, Cortinodos para

ama, colchas de renda, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas pa-
. ra creanças etc. etc.

.

Variado sortimento de Roupinhas, Vestidinhos, aventaes pa­
ra meninos e meninas. Chapeos de palhinha, gorros, etc.

Formas de ohapéos para Meninas e Senhoras,
Flores para enfeites; Chapeos par!!. homens, Sombr:ihhas, meias,

Echarpes, Cortes de colletes, Colletes para Senhoras e 0ren.nças

N. B. Pedir conpoll de sua Registradora que dá direito a um

mil reis de generos ao freguez que apresentar coupons no valor
de 20$000.

Engenho Stamato
Cinco Cylindros sem engrenagem para Moagem de Canna

com salvaguarda para evitar desastres

0-mais simples e mais eooonomioo' atê hoje oonhecido
Previlegiado e premiado com r1iversas medalhas de ouro

Progressivamente estão se espalhando por este vasto
paiz; jà Ioraui adquiridos por mais de 1400 Fazendei-
1'0S que attestam a utilidade desta importante machina

INVÉNTOR E FABRICANTE

Raphael Szamato
Escriptorio-s-Rua do Gazometro N. 1-S, Panlo.

Filial: Rua da Caryoca 59-RIO

rt.
__ '?L'

____

::mm:
___ j 2 ._.

CAIXA MUTUA Df PfNSOfS VITALICIAS
PrimeIra Inablay!o de PrevidoliCias fundada no Brazil-PREM!ADA COM MEDALHA DE

OURO �elo primeIro Congresso de Mutualismo -Sul-Americano
Séde cen trs l: São Paulo-Filial: Rio de Janeiro.

Fazendas e flrmarinbo
GEORO TZASCHEL

-Rua Dr. Herêillo Luz--

Continuando a manter u systems ele vender «om

limitadissimo Incro, porém A' DflVbE1RO

AO PUBLICO E AOS. MEUS FREGUEZES SCIENTIFICO QUE KO TNTUITn. I Qualquer individuo pode assegurar para si, para seus filhos ou outras pes­DE CORRESPONDER A PREFERENCIA QUE SEMPRE ME TE:\-[ DISPEN"AD" l soas, uma boa pensão annual durante a vida, depois de vinte annos de subs­
E PARA OFFERECER VAN'.rAGEM A QUEM FAZ SUAS COMPRAS <\ DI:-<HEIR(l, I cripção, pagando 1500 mensaes, ou depois de dez annos pagando 5:000. A pen-

EM: MEÚ ESTABELECIMENTO. TENHO RESOLVIDO COSCEDE� 2$ EM MERCA-,SiíO depois de 20 annos e de 2:000.000 annuaes e depois de lo annos .

DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESEN'rAR COtJPONS. DE lIU:-<,{'\
.
1:200.000 no maximo. O -Mí nimo da pensão nunca poderá ser inferior a

REGISTRADORA NO VALOR DE 40$. m :;tade do maxímc.
I Representante em Itajah.IJ-J. Miranda. Espero que o publico contin.zte a dar _Pl'eferencia á minha cllsa; _ _ -----.-�---------

pam fazer suas compras, apI'oveztando assttn a vantagem que offeJ'eço i Jornees ue I bos uendem=se aqui

easa Rels
Assombrosa .l iquidação de todas as

mercadorias existentes; chapéos, cal­
çadcs, fazendas, armarinhos, modas,
roupas teitas, etc. etc.

l\f. V. Garçào

Consultas grerís
A PHARMAGIA BRAZIL

= DE �':'=

�[ITOR p. LI8fRATO
Rua Dr. Lauro Müller

ITAJAHY

convidou o' Dr. NorbBrto Ba­
climann, medico da saudB, afim
de dar consultas grutz's
na me�ma Pharmacia, díaria­
mente das 2 às 3 horas.

Espartilhos-Chapeos ele Sol e chuva
casa Francisco Riec1el

Situação media até Outubro 'de 1912

:SOCIOS I�SCRIPTOS 64.200. -SOCIOS BENEMERITOS Hl1õ

Capital subscripto 14.000:000$000
. Fundo i namovivel arrecadado •. 4.000.0$000

O FUND0 INAMOVIVEL É EMPREGADO EM 19 GRANDES PREDIOS E

TERRENOS; EM SÃ(I PAUf,O E RIO DE JANEIRO, 215 PRIMEIRAS. HYPO­
THECAS AO 10"l '.rUOO E)f NOME DA INSTITUIÇÁO, SENDO INALIENA V;EL.
�NTRADA :r.iENSAL 80:000$(,00 AGENCIAi? NO -BRAZIL 560

PATENTADO E. REGIS'I'RADO
.

.Approvado e licenciado pela Exma. Directoria Geral de Saude Publica Federal ".

EQviseim A.�ios
.
MARCA REGISTRADA

'(i.fermi/ago .�

.

O) Purgativo
(Salvador das Creanças) PUi��livcl�in.�:OTAL

CADA VIDRO CON.TEM DOSE SUFPICIHNTH PARA ·TRHS CREANÇAS
Póde-sc ministrar em qualquer epocha c NJO TEM DIET.JI.

lVIais de dez mil ehefes de familia,'medieos e pharrmaeeatieos
attestam sua eomptlovada effieaeia

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

{RIO
DE JANEIRO - Silva Gomes & C. - Rua S. Pedro, 24

Del)Ositarios: S. PAU LO - Baruel & C. - Rua Direita, I e 3
.

BAHIA - Manoel S. Carneiro & C. - (Drogaria America)
� AVISO: Cautella com as falsificações e imitações;

exijam sempre VERMIOL RIOS de Chrispim A. Rios.
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